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CAPITAL
PROVÍNCIAS

Trimestre. .
Semestre .
Anno. . .

30000
60000

120000 S. PAULO, QUINTA-FEIRA 7 DE OUTUBRO DE 1869
TrimMtre. ,
Sacneitre. .
Anno. .. ;-.-

40000.
10000

130000

Publicai, par ora, «ma ves por semana eprofin.s a doutrina liberal em toda «sna plenitude, propinando prlnelpalmenfe pela» seguinte, reformas :

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos trl
bunaes superiores e poder legislativo 5Descentralisação:

Ensino livre;
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e eleclivo;

Exfincçâo do poder moderador;
Separação da judicatura da policia;
SuiTrágio direclo e generalisado;
Substituição do trabalho servil pelo trabalho livre ;
Presidentes de provineia eleitos pela mesma;

|$r .' I
ASSIGNA-SE NA TYPOGRAPHIA DO ÉCORREIO PAULISTANO» DE

Magistratura independente, incompatível, e a escolha de
seus membros fora da aççSo dò governo;,.

Prohibição aos representantes da nação de acceitarem no
meação para empregos públicos e igualmente titu-
los e condecorações. „

Os^funccionarios públicos, uma vez eleitos, deverão oplar
peto emprego ou cargo de representação nacional.

J, R. DE A. MARQUES E NA RUA DA BOA VISTA N.° 29, AVULSO 300 RS.
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Redaeçào do Radical
No dia 4 deste mez foi eleita pelo Club

Radical I aulistano a commissao de redac-
ção que tem de dirigir os trabalhos deste

jornal desde 9 do corrente até 9 de Dezem-
bro; ficando composta dos seguintes
senhores:

Dr. Américo Brasiliense.
Luiz Gama. -
Dr. Américo de Campos.
Ferreira Braga.
Dr. Olympio da Paixão.
Santos e Silva,
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Ao Club Radical de Campinas

A nação brasileira, ludibriada pelos homens
do poder, vendida pelos partidos políticos qne
lhe tcem mentido com todo o desembaraço e á
luz do dia, escarnecida principalmente por
áquelles que lhe faltaram em nome da liberdade,
levanta-se hoje, ouzada e imponente, para pôr
uma barreira invencível ante tantos desmandos,
tantas misérias e tanta deshonra.

D. Pedro II, levado ao ihrono por duas
revoluções liberaes, anniquilla, mala e corrom-
pe a liberdade;

L_.O intitulado partido lifeeral galga também
porsuavei o poder,,-e aperfeiçoa a obra ma-
chiavelica do primeiro cidadão deste paia de
desgraçados; '

O partido conservador,sempre fiel ao prinei-
piodymnasücOfServo incansável das prerogativas
divinas do rei, inimigo implacável do povo e
das sans doutrinas de nm verdadeiro governo,
prosegue firme na sua obra de destruição e
misérias.

Pois bem, em face deste quadro de lueto,
de lagrimas, denodoas e de sangue o partido
radical, representando os sentimentos, as idéas
e as necessidades desta pátria que agonisa,
opprimidasob o peso de um absolutismo que
a esmaga e deshonra, levanta-se imponente,
tendo por guia a veidade e a democracia,
para protestar contra o rei, contra o parlido da
ordem e principalmente contra os falsos libe-
raes, áquelles que mais perseguiram, prejudi-
carain e corromperam o dogma sublime da
democracia.

N3o é mais a voz isolada de uni 00 outro

patriota que se ias ouvir neste deserto, onde
tudo, até a honra do Brasil, vai finando a olhos
vistos ;é o clamor de um forte partido, que
ergue a nação do somno do indifferentismo
e da descrença, fundando nas províncias deste
vasto e esperançoso império vários clnbs, onde
o verbo da democracia se faz ouvir em toda
a sua nudez, livre "de conveniências; onde
as chagas da nação vão sendo|descobertas sem
rebuço; onde a verdade sem peias é soltada
franca e sinceramente aos quatro ventos do
universo. . .

A este brado, ungido pelo patriotismo, tor-
tificado pelos princípios humanitários, e prole-
gido pêlo santo amor da verdade e da liberda-
de, a heróica e democrática província de S.
Paulo não podia de modo algum mostrar-se
indifferenle. Não era possivel que ella recuasse
no caminho do progresso e da justiça, que
ella abandonasse a causi popular, quando as
suas irmãs seguiam a sua árdua, mas nobre e
elevada jornada, em busca da terra da promis-
são.

Assim as vozes do Club Radical desta cida-
de, ha pouco quasi que perdidas no longo es-
paço dos vastos limites desta patriótica pro-
vincia, encontram hoje um arrimo poderoso,
um auxiliar forle e respeitável, encontram ou-
trás vozes que a ellas se unem, que com ellas
clamam em prol da causa nacional,.no mais
rico e esperançoso município da provineia de
S. Paulo—o município de Campinas.

como em varias províncias deste império vila-
pendiado pelos déspotas do poder, as* dores
da pátria encontraram quem lhes enchugasse
o pranto, quem pensasse as suas feridas,
quem se oecupasse do seu futuro e da sua

Parabéns ao Brasil, gloria á província de
S. Paulo, e honra e esses distinctos filhos de
Campinas que sabem ser americanos, que nu-
trem em seus corações o amor pela terra que
lhes deu o sei», e que se levantam no _ meio da
prostração gera) em que se acha o paiz, rodea-
dos de innumerns difticuldades, cercados de
perseguições e ódios excessivos, para cuidarem
dos interesses desta pobre nação, com sacrifício
de seu bem estar e de seus interesses indivi-
duaes. H

A criação do Club de Campinas é mais uma
pagina brilhante que vai ornar o livro da hisio-
ria de-ta província, é mais um echo que a cau-
sa da liberdade enconira nesta terra infeliz, é
mais uma esperança animadora que desperta
em favor da democracia, é, em fim, mais um
alicerce sobre o qual se ha de ediíicar a futura
regeneração deste império, a quem o destino
tem reservado o primeiro e mais distineto lugar
dentre as naçõee.

Nós daqui vos saudámos nobres filhos da
terra do Cruzeiro, destemidos soldados da de-
inocracia, e o fazemos em nome do nosso par-
lido, do nosso paiz e da humanidade em peso,
porque o radicalismo, cuja bandeira elevasle
tao alto,é tudo isto,\ tudo qoanlo ha de pa-
triotico, de evangélico e de humanitário.

Nós daqui vps saudámos, pois, em nome
desta santa triUÜade. abraçan«lo-vos ini?.»«a * 1
sinceramente, ^Bomo'verdadeiros e oeaicauos
irmãos. ,

Aceitai este amplexo, elle é a expressão de
um sentimento elevado e puro, que deve tra-
dúzir em um futuro, que não pôde estar muito
longe, a salvação e a gloria do Brasil.

Querem acalmar a Imprensa!

Está coroada a obra.
Os homens que o rei escolheu para

a câmara unanime, de que precisava, nâo
deviam encerrar o primeiro anno de seu
mandato sem preparar a mordaça com

que pretendem emudecer a imprensa, e
de tal arte firmar no paiz.. .a paz de Var-
sovia.

Seu plano é assentar em sclidos eixos
—o terror è o silencio—o majestoso edi-
ficio da Ordem, Paz e Harmonia dos bra--
sileiros.

Seremos a Polônia.
Mais do que a Polônia. •. seremos o

império chinez.
No' alto—o divino filho do sol. Em

roda do throno os brahmines, os depo-
sitarios e interpretes dos livros sagrados.
Ao depois os guerreiros.

Embaixo o povo, o rebanho vil desti-
nado ao trabalho e fornecimento da col-
mêa.

A câmara unanime é lógica. •
Mentiria á süa origem, não teria rasão

de ser, daria de si prova de inepta, se
quizesse proseguir narealisação d aquel-
le ideal de ordem e harmonia nacional,
deixando sem açaimoá beira do caminho
6 Cerbero das liberdades publicas—a
Imprensa.

O projecto ultimamente apresentado
ás reflexões da câmara é tudo isso.

Suas disposições principaes resumem-
se nas seguintes theses:

As prerogativas do altar e do throno
ficam salvas, não sóinente em quanto á
doctrina, mas ainda emquanto a seus
representantes e sectários politicos, de
qualquer censura ou analyse feita pela
imprensa, livros, estampas ou discursos
públicos.

Esta regea estende-se nâo só aos repre-
sentantes da Mónarchia Divina dentro do
império, mas aos dos Estados estrangei-
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projecto em questão estatue as mil res-
tricções que vem expostas nos seus 20
longos artigos acerca da imprensa, da
lytographia, gravura, venda e distribui-
ção de livros, discursos, e até arespeito
de cartas particulares, assignadas pu
anonymasl

Dispensamb-nos de transcrever esta
comprida enfiada de monstruosas coac-
ções á manifestação do pensamento.

Basta o conhecimento do seu espirito
e essência, que ahi fica exposto, para
que seja comprehendido, e para que se
veja que em nada exageramos, quando
dizemos que tal projecto é o fecho de ouro
que ha de coroar a grande obra do des-
potismo japohez que vae tomando raízes
entre nós.

Os áulicos tem rasão.
A imprensa, a livre manifestação do

pensamento é de facto verdadeiro tram-
bolho, verdadeiro anachronisrao anar-
chico, em um governo monárchico, here-
ditado e representativo, isto é, lheatral,
qual é o que nos concedeu a sabia e divina
dynastia dos Braganças.

Honra ao reinado de Pedro III
No momento em que a Europa dym-

nastica da Santa Alliança cede a pressão
democrática e vê derruir-se alguns de
seus melhores bastiões, d. Pedro II, o
rei americano, retoma o fio da eterna
tôa, qual infatigavel Penélope do direito
divino 1

E' o vingaabr de todos os divinos Pri
.mos do velho inundo, o restaurador dos.
tacrosantos direitos Jiie^sua faurilia real.

. Quer reconstruir o antigo ninho de
Águias que João VI fabricou tão esmera
damenteno Brasil, e que Pedro I deixou
descahir do primitivo brilho com as suas
estouvadas doudices de soldado.

Gloria a Pedro II nas alturas I
A democracia, agradecida; ha de le

var-lhe em conta mais esta carrada de le-
nha, que a cegueira providencial do res-
taurador jesuíta envia para a fogueira
em que hão de arder todos os Sardana-
paios.

Ahi. como em Minas, em Pernambuco, no - ...r .
Ric de Janeiro, n* Alagoas e em outros ros que estiverem em boa paz com o

Dontos, a causa da democracia também encon- verno brasileiro.

Sou seusVdicados i nobres apóstolos, ahi, | . Tendo por fito esse famoso ideal, o

Correio de S. Paulo

Jamais deixamos de assumir a defeza dos
funecionarios públicos sempre que s8o elles ac-
ousados sem fundamento ou com impensada
precipitação.

Isto prova não só que a nossa adbesão aos
aceusadores judiciosos é sempre segura e im-
parcial, como ainda que o nosso movei em taes
contendas foi e será sempre a justiça.

A distineta redaccao do Diário de S.Paulo
em o n. 1219—deste jornal, publicado a 28
du mez findo, inserio o seguinte artigo:

« Correio.—De uma carta de um nosso as-
signante de Batataes extrahimos o seguinte lopi-
co.

— « Mandando pôr no correio uma carta
registrada para v. s., com 15$ rs. de minha
assignatura do Diário de S. Paulo, pertencenteao anno lindo, o agente do correio nao a quizreceber, dizendo que não aceitava mais remes-
sa de dinheiro em carta, registrada, sob sua
responsabilidade, porque tendo ha pouco re-
mettido uma carta registrada com dinheiro,
este uão appareceu ahi, e elle leve de pagal-oaoremeiienle.> —

« Serve isto para corroborar o que por mui-
tas vezes teinos dito.

«Esperamos que o sr. administrador interi-
ho hade nos esclarecer a respeito.

« Temos necessidade de saber o que houve, e
como se tolhe assim o direito das partes.* E depois não quer que nos queixemos de
sua infeliz administração!»

A este cortez appello respondeu o sr. Ame-
rico Alves Pinto de Mendonça, administrador
interino do correio, nestes termos:

« Como empregado publico julgo dever dar
satisfação de todas as faltas que sao imputadas á
repartição que interinamente dirijo. E' por isso
que venho explicar o facto narrado em o artigo
da gazetillia no Diário de S. Paulo de hoje.

< Tendo a agencia de Batataes registrado uma

carta era 12 de Maio próximo passado, dirigid*
por Manoel Theodolindo do Carmo ao sr. ca"
pilão Joaquim Roberto de Azevedo Marques,
com declaração de conter a mesma a qoanlia da
449300 rs», fui no aclo da entrega verificado,
que faltava para o complemento daquella impor-
tancia 409000 rs.

« Ora, determinando clara e expressamente o
art. 81 das instrucções de 1.° de Dezembro de
1866 que os remeitentes declarem ao lado do
fecho da carta a quantia que incluem, e ao en-
(regarem no correio mostrem 0 objecto ou va-
l«r, que deve ser exaclamcnte o declarado, era
o dito agente o único responsável, visto que a
dita carta chegou a esta repartição, intacta, e
por isso foi obrigado á indemuisação dos 10$ rs.

< Esta repartição jamais permitlio que seus
subordinados tolhessem o direito das parles;
entretanto, vae ouvir o dito agente, a respeito
do alludido.

r O contador, servindo de administrador,;
c Américo Alves Pinto de Mendonça.»

Analysando com calma, e sem amarga pre-
venção estes dois escriptòs, conclue-se, que o
entumecido assignanle do Diário, antes por
ignorância do que por maledicencia, no intuito
que bem revela, de censurar, com alguma mor-
dacidade, o agente do correio du villa de Bata-
lacs, inçrepa-o em termos genéricos, por haver-
se recusado á recepção.e ao lealdamento de urna
carta, qne mandara aquella agencia, com ende-
roço ao sr. editor do Diário, incluindo a im- ,
portancia de rs. 159000; fado este que bem*
poderia: dar-se com rigorosa observância do
preceito legal.

• ÈmtfàÒxdii nóíar-se que o iuíurm-airtelio
Diário refere eoi termos vagos, uma pcciirren-
cia que não presenciou, e que poderia ter sido
ailu..„..ida, sem má fé, por quem lh'a transmit-
tio.

Da sincera resposta firmada pelo sr. adminis-
trador interino do correio conclue-se nao só
o que havemos dito, como ainda a necessidade
que ha de aguardar-se as informações por elle
exigidas, fará esclarecimento da extranha oceur-
rencia referida 130 obscuramente pelo assomado
«ssignante do Diário. *

, A prudência mandava esperar pelas ultimas
declarações do sr. administrador interino do
Correio; declarações a que elle com lhanesa.
louvável havia-se comprometlido, para abrir-se
com segurança, discussão leal e franca sobre o
procedimento do seu subalterno, e delle, sé
houvesse apoiado malversações que lhe cumpre
punir.

Assim, porém, infelizmente não aconteceu.,
Em artigo publicado a 30 do mez passado a

distineta redaccao do Diário, sem esperar, co-
mo era do seu rigoroso dever, esclarecimentos
do seu tlilecto assignanle, e menos ainda as ex-
plicações officiaes, promeltidas pelo sr. admi-
nistrador interino, traz á baila um acervo de
gratuitas conjecturas e considerações imagina-
rias, completamente despidas de fundamento,
com as quaes pretende provar o irregular pro-
cedimento da repartição do correio.

A maduresa e a reflexão nunca prejudicaram
aos devotados e sinceros defensores da causa
publica, mormente em questões, como esta, que
envolvem a reputação de funecionarios hones-
tos.

Cumpre, pois, que a respeitável redaccao do
Diário, pondo de parle as concepções ardentes
e as sugestões hyperbolicas dc supersticioso
publicista, si bem que justificáveis, aguarde
opportuno ensejo para julgar, despida de iujus-
tificave! anlipalhia, os seus concidadãos, em-
pregados da repartição do correio.

A Irresponsabilidade do poder

Desde as criações mais ousadas e imaginárias,
que a vaidade e ignorância dos homens lêem
produzido, nós encontramos uma. que pelo ab-
surdo de sua natureza e incomprehensivel de
seus predicados, oecupa forçosamente o pri-
meiro e mais proeminente logar.

A phantasia a mais caprichosa, a inlclligcncia
a mais desvairada ainda nada produziram tão
disparatado, tão contra a razão c o senso com-
mum, como a monstruosidade de um poder ir-
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responsável, vivendo no mundo das conlingen-
cias c díis fallibilidades humanas.

Que existe no universo um poder supremo,
creador e direclor de todas ias coisas, que está
superior a tudo e a todos, dominando o mundo
creado, c o encaminhando pela força de leis
eternas e absolutas, e que' esle poder, possuin-
do a infallibilidade e a seiencia eterna, tem o
predicado da irresponsabilidade, é uma cousa
que a razSo concebe, e que a intelligencia com-
preliendc. Mas, que se queira d;.r a um poder
terrestre, a um homem de intelligencia limita-
da, de paixões, tão sujeito ao erro, ou mais
ainda, do que à verdade, estas mesmas qnalida-
de, pondo-se-o em igualdade de circumstancias
com o ser eterno e absoluto, é cousa que a razão
repelle com iodas as torças, porque está acima
do toda e qualquer compreliençâo.

Dar-se a um lu>mem, ou a um certo numero,
o supremo governo, ou um governo qualquer,
cm uma sociedade política, ainparando-se-os
com a irresponsabilidade, não é somente coilecar
o poder superior á nação, é dar-lhe um attributo
repugnante e irracional, que o põe acima de
todas as cousas humanas, igualando-o á di-
vindade.

O talento mais obscuro, a intelligencia menos
cultivada comprchendem esta verdade incontes-
tavel, e não podem deixar de protestar ener-
gica e vivamente contra tudo que a possa
contrariar. Só a superstição, a igno-ancia e o
interesse não querem comprchender esta evi-
dencia, que está entrando até pelos olhos dos
cegos, com o brilho de uma luz que espanca
todas as trevas.

Apesar de tudo islo, ainda encontramos alguns
homen pra ticos e seientifleos que, rompendo
com todas estas considerações, cerrando as
vistas á claridade do dia, para submergil-as nas
trevas, suffocando completamente a intelligencia
e o raciocínio, tentam manter e justificar a
necessidade de um poder irresponsável no
governo das nações.

Este facto denota, on a existência de um
espirito que perdeu o uso da razão, ou de um
caracter que não ousamos qualificar.

A irresponsabilidade do poder sô pôde racio*
nalmente apparecer em uma personalidade que
possúe o predicado da inèrrancia, dainfallibi-
bilidade em suas decisões: fora d'ahi elle nHo
é senão uma creaçBo monstruosa, que os poetasde máu gosto podem decantar, mas que o
homem de senso não admmitte por fôrma al*
gnma, porque semelhante cousa vae oífender
abertamente os princípios íundamenlaes de sua
pureza.

Se o poder irresponsável só é possível existir,
onde ao erre não seja permiitido dar ingresso,
é fora de duvida, que unicamente a divindade"têm este áttnbülo.^
mais sábio, o mais altamente collocado na so-
ciedade dos seus semelhantes, mesmo que elle
tenha o nome de rei, pôde, portanto, pretenderum logar ISo supeiior; a menos que elle nSo
sè queira igualar ao creador de todas as cousas,
a Deus era fim, o que, além de repugnante,'
até é ridículo.

Nestas condições; quando a lei, dcsobdecen
do a tudo quanto ha de justo e de racional,
consagra ó principio da irresponsabilidade, e o
encarna em um poder social,.ella commette um
contrasenso; laz mais ainda, eleva á cathego-
ria de um principio governamental um facto,
«que em si mesmo é um crime revoltante e in*
justificável.

. Attribuir-se a um poder a irresponsabilidade
de seus actos, é ubrir-se-lhe larga brecha páraos abusos, é dar-se-lhe caminho franco, para
que elle pratique todos os desmandos, todos os
crimes que lhe venham ao pensamento.Ninguém pódesuppor que o poder não abuse
ou não erre; logo, pois, que se lhe concede a
irresponsabilidade, dâ-se-lhe ao mesmo tempo
o direito .de tudo lazer sem punição, aiuda
que seja o crime mais hediondo, o acto mais
repugnante* á ordem e á moral publicas.Este estado de cousas, que humilha e desua-
tura a sociedade, degrada a própria pessoa em
favor da qual é ella estabelecida, pondo-a em

. uma posição sinceramente duvidosa.
Quando o homem, quer no poder, quer na

vida privada, sabe pautar as suas acçõés segun-
doas regras do justo e do honesto/elle não
teme responder por aquillo que fez; em vez de
fugir da responsabilidade, pelo contrario, elle a
busca e estima. Só aquelles què temem a ana-
lyse de seus actos, fogem de responder porelle.

E' esta a ordem natural e necessária das cou-
sas humanas: o homem justo commette seus
erros, mas não recua, nem se horrorisa com a
responsabilidade delles, porque, por meio des-
la, elle encontrará razõesque o justifiquem ou oabsolvam.

N3o é dado, por tanto, ao homem, que ama
a virtude e a justiça, o querer que seus actos
estejam fora de analyse; só o criminoso busca
as trevas, e teme a censura dos seus semelhan-
tes.

O poder deve querer, para dignidade sua, poramor aos princípios, e em respeito ao interesse
e á boa ordem da sociedade, a responsabilidade
dos seus actos. Quando elle assim não procedeamesquinha-se em face daquelles que o obser-vam, ferindo a sociedade e os indivíduos, que

governa, no que elles teem de mais intimo
e nobre.

Feitas estas considerações, perguntamos nós:
que significação racional pôde ter o art. 99 da
nossa constituição, quando nos diz:

« A pessoa do imperador é inviolável e sa-
grada. Elle nao está sujeito á responsabilidade
alguma ?%.

O imperador, segundo o nosso pacto funda-
menlal, tem o poder -moderador privativo, è
chefe do poder executivo, nomeando e dimit-
lindo livremente os ministros de estado, influe
muito directamente no poder legislativo pormeio do veto, e dissolvendo,' quantas veies qui-zer a câmara temporária,domina o poder judicia-rio,nomeando os seus membros, e perdoando e
moderando as penas impostas aos réuscondem-
nados por sentença; e ao lado de todos estes
supremos poderes düo^lhe a inviolabilidade, a
sagração,e a irresponsabilidade!.!!

Tudo isto poderá ser cousa muito b«o, mas.
entretanto, não deixa ella de repugnar, pelomenos á razão e ao senso commum.

Suffragio direoto
m

A eleição, para que possa ser legitima e
sincera, precisa partir directa e immedia-
tamente do povo, necessita manifestar a
sua vontade immediata.

Quando o processo eleitoral deixa de
respeitar estes princípios fundamentaes
de um goyerno livre, o systema represen-
tativo deixa de ser uma verdade, porqueve-se falseado em suas bases ; e d'ahi
seguem-se todos os outros males, quearruinam e degradara as nações.

Esta triste e dolorosa provança nós a
temos experimentado em um gráo bem
superior, para não nos devermos mais
illudir a este respeito ; este calix de
amarguras nós o temos esgotado até ás
pheses, e já devemos ter conhecimento
de sobra de seus terríveis e funestos
resultados.

O suffragio indirecto corrompe a purê-za do voto, fazendo com que a vontade
snacional passe por uma transformação,
na qual a nação desapparece, tomando-
lhe^ lugar de soberania um certo numero,
mais ou menos diminuto, que se chama
eleitorado.

Este estado de cousas, além de fer
contrario âos fundamentos de um govér-no legitimo, é uma verdadeira mascarada,
na qual um numero limitadíssimo de
cidadãos toma p. lugar, que. só., pôdeoompetirá nação, decidindo muitas vezes,
contra a vontade do povo, dos seus ne*
gocios mais importantes e diíSceis.

. Este privilegio, degradante e offensiva
aos cidadãos, crêa no paiz uma certa
aristocracia, a qual só tem ingerência nos
negócios políticos, emquanto que a
grande massa da nação é delles arredada.

O povo que não tem o direito de eleger
directamente os seus representantes,
póde-se dizer, sem receio de erro, quenão influe na vida política do seu paiz, o
mais que elle faz n'estas condições é
conceder a uma quantidade, mais ou
menos extensa, esse poder, que por direi-
to lhe compete necessariamente.

Não se nos diga que semelhante facto
não pôde ser uma realidade, porque o
eleitorado, sendo filho da eleição livre do
povo, elegendo os representantes deste
ultimo, não faz nada mais do que guiar-se de conformidade com as suas vontades
e os seus sentimentos.

Se isto é uma realidade pratica, então
p eleitorado é um corpo nullo, e a eleição
indirecta uma comedia sera significação
racional. .

Se o eleitorado, votando nos represen-
tantes da nação, não representa senão o
simples papel de procurador, não faz
mais do que eleger aquelles que o povo
quer que sejam eleitos, perguntaremosnos: que papel representa o eleitorado
ii'estás condições, a não ser o de mero
conduetor de cédulas ? .

Se o eleitor só vota nos cidadãos queò povo quer que sejam eleitos, porque"motivo não votará elle por si e directa-
mente n'esses indivíduos? para que esse
processo tão trabalhoso e complicado dosuffragio indirecto, quando elle na reali-
dade do mundo pratico desapparece
completamente ?

Mas não ; este estado dè cousas não éO que a eleição indirecta apresenta; o
pleitórado não é ura mero procurador do
povo, um simples conduetor de listas;
èlle tem uma vontade própria, elle pôde,
portanto, conceder o lugar de represen-
fante da nação aquelles que ellefbemcjuizerem, ainda mesmo contra a vontade
p os interesses do povo.Esta ordem de cousas é contraria a
püáo quanto ha de justo e de útil para as
nações ; ella dá ao eleitorado uma força
extraordinária, colloca-o superior ao

povo, emquanto este. desce do nível de
sua própria dignidade.

A eleição indirecta está, pois, no se-
guinte dilemma: ou nella o eleitorado vota
com o povo, e nestá«tcas_^elleé ura corpo
sem significação racionwlf ou vota contra,
e torna-se absoluto/aniquilando e degra-
dando a nação. >

Desta argumentação, não podem fugir
aquelles que procuram sdftentar a eleição
indirecta ; ella demonstra a toda a luz a
falsidade de semelhante theoria, digna
talvez de viver no mundo da imaginação,
mas incapaz de fazer morada, onde o
senso commum tem ingresso e a razão hu-
mana domínio. -

Nestas condições, é fora tle duvida,
que a única eleição legitima, aquella quesomente pôde corresponder ao verdadei-
ro dogma da democracia, e aos princípiosconstitutivos do governo representativo
é aquella que parte directamente do povo,
porque só ella representa a>sua genuínavontade, os seus immetliatosinteresses,
a sua real e sincera opinião.
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Os imposto»

Continuamos hoje a publicação das admira-,veis tabellas, confeccionadas pelo sr. visconde
de Itaborohy, para arrecadação dos horrorosos
impostos que hoje acabrunliam o povo brasi-
leiro.

E' obra digna de admiração; o roubo mais
escandaloso que ha perpetrado o fatal governodo Imperador.

Leia o povo e contemple esta espoliação es-
lupenda.

TABELLA B.
Das industrias e profissões taxadas com re-

lação á importância commercial dos luga-
res, mas por uma tarifa excepcional!
Sociedade anonyma.— l,ft 0/° dos divi*

dendosque distribuir aos' accionislas no exer-
cicio anterior ao do lançamento.

B\NQUEIRO
Rio de Janeiro . . . .
Bahia e Pernambuco . . .
MaranhSo, Pará, S. Paulo, e S.

Pedro ... . . . ...
Em qualquer outra provincia .

CORRETOR
(Fundos públicos.- 5009000

Rio de Janeiro] Mercadorias .*-.¦• 3009000
(Navios. ... 2009000

(Fundos públicos 2509000
iÉlS?2Í^sS!n4Mercadoriasv ..-' 4509000
buco ^Navios . . . 1009000

Nas demais províncias ... 2009000
AGENTE DELEILÒES

Rio de Janeiro . . . . S SOOjjSOOO
Bahia e Pernambuco . . .' ('. 400.9000
Nas demais províncias ... 2009000

DESPACHANTE DE ALFÂNDEGA
Rio de Janeiro. 1009000

Brihia . . . yPernambuco .?
Maranhão . .>'.'. . . . 509000
Pará. . . A
S. Pedro . .'

Nas demais províncias. . .. . 259000
AJUDANTE DE DESPACHANTE

Metade das taxas estabelecidas para despa-
diante.

TRAPICHEIR0
Rio de Janeiro. ..-.-. . . . 5O090O0

Bihia. . . . jPernambuco . I
Maranhão . .}. . . , 

','"'. 
300^000Pará ... .\

S. Pedro. . ,.]
Nas demais províncias ... 1009000

ADVERTÊNCIA ,I.' O corretor que, nas cidades do Rio de
Janeiro, Bahia e Pernambuco, àceumülar o
serviço de dous ou de todos os ramos de cor-retagem, pagará uma taxa fixa equivalente á
somma das taxas determinadas para cada umd'elles. t;

2.' Os corredores e «agentes de leilões queexercerem o oííicio em lugar onde nío houver
praça do commercio pagarão metade da taxa
fixa.

8.* Alem do imposto fixo estabelecido n'esta
tabeliã, pagam essas industrias e profissões o
imposto proporcional da tabeliã—D, - excep-
to as sociedades anonymas que dêem dividen
do, e os ajudantes de despachante.

TaBELLV C.
DOS ESTADELECIMENTOS INDUSTRIAES TAXADOS
, COM RELAÇÃO AOS M BIOS DE PBODUCÇÃO

Algodão (fabrica de fiar e tecer). 209000
Mais por tear mecânico movido

a vapor, água ou animal. . . . 49000
Por lear á mao  I.900O

i Asphalto ou mármore artificial
(fabrica de). • .... . . 20$000

Mais 1^000 por operário. até>
máximo de  12«|&000

Assucar (fabrica de refinação de)
movida a vapor ou por água, não

sendo o assucar da própria lavoura
do empresário.  lOOftOOO

Mais 2#000 .por. operário alé o
máximo de  . . «40^000

Cal (fibrica de) cada forno . a lOflil )0
Mais 400 réis por operário alé o

máximo d<\ ....... 4P00
Cerveja (fabrica de)  5OJJ00O
Méis 3,00 réis por hcctolitro de

capacidade d.is caldeirai,-, até o ma-
ximode. . . . ...... . , 200)9)000

. Golla (fabrica de;. .... W)00
M«is 400 rs., por operário, até ò

máximo de. ... . . . . . . 4«$000
Cortumo (em pr sa de) . . . 12??000
Mais p r metro cúbico dos tan- ;

quês ou linas de curtir. . . . #800
Mais l#0ÜO por operário, até o

máximo de  209000
Dislilaçóo (fabrica «le) não di>li-

laudo produetos da'própria lavou-
ra do empresário. .... . 100$000

Mais por beclolitro de capacida-
de das caldeirai;-. . . . . . 1P00
e2í>000 por operário até ó máximo
de.  . . . 4^000

Fundição (empreza de) . . . 30^000
Mais 4#000 por operari) até o

máximo de  40#000
Fundição e fabrica de machinas

(empreza de) . 
200&000

Com.ftstaleiro 400&000
Mais 5^000 por operário, aié o

máximo de  50#000
Gaz para illuminação (fabrica de)

não sendo companhia anonyma es*
tabelecida no Brasil, «5 réis por hec-
tolitro de capacidade dos gozome-tfos, até o máximo de. . . . .2:0908000

Oleados (fabrica de) .... 10/000
Mais, por mesi do estampar. 29000

e 2^000 por operário alé o máximo
de . ... . ." .. . . . 20^000

Óleos medieinaes (fabrica de) . 10&000
Mais 400 rs. por operário, alé o

máximo de. ....;. . . . . . 4$000
Oi iria cada forno  í0$000
Mais 19000 por operário, alé o

máximo de. . . . . . *. . 69000
Papel para escrever ou imprimir

(f.ibrica de) cada cylindro . . . 209000
Mais 19O0O por operário, até o

máximo de. . ... . . , 109000
Papel pinlado (fabrica de) cada

cyliolro. ';¦:,'. 
, ... . . 109000

Mais 19000 por operário, alé o
máximo do, . . . . . . . 109000

Papelilo e papel de embrulho (fa-
brica do (cada tina. ..... /i#00O

Mais 2-ÍP0ÜO por operário, alü o
;maximode. . . . .... ,.--. ..{, . 209000

Rape (fabrica de). . . . . ;, 1009000
Mais por forno. . . ... . 10$000
e 39000 por operário, até o maxi-
mo de ...... . . . 309000
Sabno e velas de sebo (fabrica de). 509000

Mais: por caldeira que contenha
5 hectolitros ou menos .... 59000
e 29000 por operário, até o maxi-
mo de ,.'¦". . . . 209000

Serraria a vapor (impreza de) . 609000
Mais «59J00 por operário, até o

máximo de. . . ... .' . 409000
Tabaco (fabrica ou estanque de) 509000

Mais 290OO por operário até o ma-
ximo de . . . . .. . . . 209000
Velas de estearina (fabrica de) . 809000
Mais: por caldeira que contenha

5 hectolitros ou menos . . . . 59000
39000 pr operário, até o maxi- .

mo de . . . .... . . 309000
Vidros (fabrica de) cada forno . 109000 .
Mais I9OOO por operário, até o

máximo de. . . . . . . . 109Ü00
ADVERTÊNCIA

l.a As taxas marcadas n'cs"tà tabeliã serão
applicadas nt côrle e províncias do Rio de Ja-
neiro, Bahia e Pernambuco : nas demais pro-vincias çobrar-se-ha por met.ide.

2." Os estabelecimentos mencionados na
mesma tabeliã estão subjoitos á menor taxa
proporcional da tabeliã—D.—

3." Os indivíduos menores de 16 annos e
maiores de 60 serão contados na rasão de
metade do sim numero.-4.' As mulheres empregadas na qualidadede operárias serão conladas do mesmo modo
porque se contara os homens.

5.* Nilo se contarão como operários a mu-
lher e os filhos solteiros, trabalhando como
chefe da familia no seu próprio estabeleci-
mento.

(Continua).
„.,,

COLLABOitâÇ&O
\ instrucção éni Campinas

N'uns tempos em que todas as vistas
vão apanhar no horisonte longínquo das
deformas o ponto de liu que deve escla-
recer o espaço para as grandes aspirações
da1 sociedade brasileira, não nos parece
desacertado pensar que o objecto masi-.
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s.amente por meio de braços livres. Mas,
ao tempo em. que foi pronu.açiada'a abo-
lição, a índia nào produzia annualmente
senão quatro milhões de kilógrani mos de
assucar, ao'passo que os ollhandézès' já
haviam creado em Javaessabellacolonüi,
que 

'remettia "desde os seus priniordios
sessenta .milhões. de kilógrammo.s ¦ aos
mercados eurbpeos. Nestas condições
os inglezes,,dejJois de haverem aniquilado
o concurso do trabalho sérvil* n'um he-;
misphéfio, teriam de luetar immediatá-' mente.no outro,com o concurso do traba-
lho livre. Pará alcançar taes resultados-,
este povo tão esclarecido \ a respeito dos
seus interesses," iria não" só conduzir â
ruina as suas melhores possessões, como
também sujeitar-se, entre outros sacrifi-
cios, ao eucargo, de. pagar, quinhe'ntoS
milhões emindemnisaçãoa seus colonos I
Oabsurdo de taes supposíções é demasia-
damente evidente para ser necessário de-
monstral-o. ,.'-. .

O certo é que a emancipação doá es-
cravos, bem- como a reforma párlamen-
tar, -foi obra da nação e não do governo,
e ha de ser -considerada, não como con-' seqüência dg'*um calculo, mas como
resultado de uma paixão. O governo in-
glez luetou emqnarito póude contra a
adopção da ihedida. Quinze ánnos vesisr
tira elle á abolirão do trafico; vinte cinco

1 annos «esjsthi a abolição da. escravidão.
Tanto que'.não poude,mais Impè'dil-a,.tra-
tou ao.menos de espaçal-a; como não
conseguiu mais espáçal-a forcejou ainda*,
mas em balde, para' limitar-lhe.as cpnse-
quencias ; era sempre a onda popular que
o vencia e arrebatava.

. . Verdade seja que, decidida e eflectira-
da à emancipação, os estadistas inglezes
puzeram to.do seu empenho em fazer

. õom.que os paizes estrangeiros lucrassem
. b menos que fosst possível com a revo1
„ lução que acabavam de operar no seio

cias colônias.- Não foi sem duvida-ne-
nhuma por.simples philantropia que elles
manifestaram esse irifatigayel ardor afim
desembaraçar por todos os meios o' com-
mercio;do trafico, ed'èsta maneira sus-
pender o desenvolvimento do3 paizes que
continuavam á "manter escravos. Claro
ê <luei abolindo a escravidão,, os in-
elezes renunciavam a certas vantagens,
decujògoso fizeram por-privaWás q[a$ões
que nãq.lhe imitam q,exemplo.r E' patente
que, para conseguir este intuito, lançam

^¦mão.cj&aform&o&nse} o:,àe iodos os-jàdiúg,
ora o ardil, ora a violência, muita .vefces.
á hyppcrisía e a dbbrez¦¦; iodos estes fac-
tós, porém, sãq.posteriorèsá abolição, h
líâo obstam a que um sentimento pnilán-
trópico, e principalmente ura sentimento
christão haja sido.a causa- d'este' grande
acontecimento. Esta verdade, com ser'.incontestável desde que se estudar a quês-
tão praticamente, fora todavia.otiscure-
cida por aqúelíes que se ' vecham com o

exemplo da Inglaterra. Era mister recti-
ücal-a de todo, antes de explicarmos os
porméaores da emancipação ingleza, que

: iaflás seriam' mal comprehéndidosV• Foi em lõ.-de maio dè 1823 que veio a
-triumphar o .principio da abolição, o q\ial
havia» muitos annos • era debatido no
parlamento inglez. Nesse dia- declarou a
câmara dos communs que efa necessário
preparar os negros para*a liberdade, e
emahcipal-os logo que estivessem aptos

para fruil-a. Esta resolução, que tão
prudente se afigura, só produziu conse-
quenciás 

"funestas: os senhores, preveni-'
: dos por-esse modo de que todo "o adian-

tamentò adquirido por seus escravos na
civilisação era úm_ passo para a indepen-
dencia, não quizeram inspirar-se nas
idéas benéficas do parlamento.. Os éscra-
vos, por outro lado, a qqem acenavam

.coma liberdade, sem dizer-lhes quan-
do a alcançariam, tornaram-se -mal-sofri-
dos e; desobedientes. Houve uma insur-

. reição náGoyanna e trez na Jamaica.
A derradeira priucipalmente foi uma das
mais-sangúinolentas que se tem dado. Ás:"
sim',oexamôsolemne a què se procedeu em

.,1.832. provou que, durante os nove annos
, fitídOs,.não se havia'"realisado quasi ue-

nhum melhoramento. Os escravos .acha-,
.vam-se na mesma ignorância e no mesmo:
aviltamento que d^antes. Foi então que;

^Oí^arlãmento, forçado pelo. .clamores
incessantes da nação, determinou cortair

. .o nó. què em lialde tentara desatar. '
h-, -Declarou,, pois, «o bill dê 23 de agosto

.' de 1833 que no dia I. o de agosto de 1834
cessaria, de existir a éscràvidão.em todas
as .colônias íngrezas. Dezenoyè era o
nuinèrò .das colônias escravistas, sendo
dezoito na America e uma no, mar das

, índias; Todavia o bill de 23 de agosto de1833 não traspassou, hnmediatamehtè os
liégrosdà ercravidãopâraa independen-
cia : creou um estado intermediário sob

.;,' a denominação detirocinio. Durante este
periodo preparatório continuariam os

negros a servir gratuitamente a seus antU
gos* donos; ficando, porém, limitado c
traballio.náo retribuido, que se lhes podiaexigir, a certo.numero de.horas por sema^
ira ; o resto dò seu tempo pertenciff-lhes.Era ainda, para bem dizer,_a escravidão
com outro nome; mas era uma escravidão
temporária.'Ao cabo da sete annos de-
viam desapparecer os últimos ve.stigios
d'esta servidão. ^ '

O tirpeinio tinha porím experimentar
de certo modo.o effeito què sobre os
negros devia ter a independência, e pre-
paral-os para recebel-a. Aos blhos do
governo inglez era sobre, tudo ura meio
de reduzir a cifra daindemnisagào que a
metrópole túiha de conferir aos colonos,
concedèndo-lhes durante mais alguns
annds o trabalhó.gratuito*de seus antigos
escravos, afim de pagar-lhes • menos em
dinheiro.

Esta-iudémnisação foi orçada em 1,400
francos (*)• por cabeça de escravo, fosse
qual fosse a edade ou o sexo. Cerca de
metade foi paga logo em dinheiro; ores-
to. devia ser representado pelo* trabalho
gratuito dos negros no decurso dos sete
anno..-Além d'isto conservaram' muito
elevadas as tarifas que vedavam., o mer-
cado inglez ao assucar estrangei.ro, para
que os colonos tivessem, toda a certeza
de vender lucrativattiente os seus gêneros,
durante a crise que ra dar-se.'Portanto, abolição geral a., simultânea
da escravidão ; um estado intermediário
e preparatório entre o fim da servidão e.
o. começo daindèpeudencia; indemnisação
previa; garantia de um preço remunerar
dor pãrá a producção do assucar: tal é o.
systema inglez em suaâ feições geraes,
pondo d-e parte os pormenores.. Vamos"
vêr os seus resultados,

Talvez não tenha havido no mundo um
acontecimento sobre que tanto se escre-
vesse e fallasse, como a" emancipação
inglesa.. Por- essa occasião os inglezes, e
ãté os estrangeiros, deram a publico uma
multidão de livros, folhetos, artigos,
sermões, relatórios officiaes, vistorias;
centenarés de vezes, tem-se reproduzido
este assumpto ha dez annos nas discus-
soes do parlamento ttritannicçf; estes
documentos só por.só bastam para com-
por uma grande bibliothéca í Ao primei-
ro Tcspectoj maravilha e assusta a quem
os lô a diversidade, e ás vezes açòntradic«'
ção^com qú9'os homens chegam a aprc->
ciar ò niôátfíer.factov'não ;os honrens::que
nasceram muito tempo depois, más os
contemporâneo, em cuja presença elle se.
reãlisara. Esta variedade realmente pro-
digiosa justifica-se e explica-se entretan-
to, se., reflectirmos nos. interess.es pes-
soaes, nas paixões' de partido que anima-
vátri. a maior parte das testemunhas, e
sobretudo na immensidadé da revolução
•que narravam. Uma transformação social
como aquella, a realizar-se* na . mesma,
epocha è'm dezenove, regiões differentes,
devia por força, conforme o ensejo eo
lugar em que era estudada, offerecer
phases muito diversa^ muitas vezes
oppostas, e os in Íiviãü0s'que as historia-
vam podiam dizer coisas ao mesnío tempo
muito contradictorias e muito exactas."

: Percorrer estes depoimentos contradic-
torios seria levar os nossos leitores por
um laby.rintho ; é mais -breve e mais^
eíficaz.Gingirmo-nos aos factos, escolhen-
doentreos que são incontestáveis, para
expol-ó's. '

Affiançavam os colonos que os negros,
•logo que se vissem livres, commetteriam
os mais_ condemnavéis excessos ; predi-
ziam as' scenas de desordem, de saque
e de.morticinio. E' a mesma linguagem
que fallávam os lavradores.' de nossas
colônias. " • ' . ' 

.
Observemos-os factos : atè agora aabor

lição da escravidão nas dezenove, colônias
inglezas não oceasionôu um levantamento
se quer,_ não custou a vida. de um só
homem, óomquantoma^s'colônias inglezas
osuegros.sejam doze vezes mais numero-
sós do que os brancos. Gomo . adverte
com razão o relatório da commissâo
dos negócios coloniaês, • esta redempção
de oito centos tnil escravos,no mesmo dia
e'na mesma hora,, não causou no. espaço
de.dez ánnos o décimo das perturbações
^[ue provoca geralmente* entre os povosniais civilisados da Europa, ã menor
questão politica que agita, üin pouco os
espirito.s., do que caus9U,.rpor exemplo, a
simples questão do recenseamento em
:França.'- -:' v;;' l'x.: >•'

Não só nãòhouveV crimes contra a
sociedade, como também os delictos
contra os partiqulares,. os delictos órdi-
nariosnao augmentaram, Ou; seaugmèn-
tarara, foi n'un(ia%prQporção impèrcepti-'vel, e por conseguinte podemos'dizer que
decresceram, visto corno gra'nde cópia

(*)Obrado rs. 470Uú00em moeda brasileira.

das faltas que foram punidas polo#magis-
tfado depois da abolição^ teriam sido
reprimidos pelo senhòr.sem transparecer,
durante a servidão. .
. Mais um-façtoincontestável: logo que
os negros sentiram o estimulo" da liber^
dade," como que 

"se* 
precipitaram pa?a as

escolas. É' faci) avaliar o ardor verdadei-
ram.ente'incrivel com que elles lidão para•instruir-se, desde que repararmos .que
hoje, nas colônias ingíezas, hauma escola
por seisDehtas almas. Em nove indivi-*
duos um a freqüenta: é mais do que era
França. À\medida que o espirito se illu-
mina, os hábitos adquirem maior regula-
ridade, o que se evidencia por um facto
egualmente irrecusável. • , .

Sabe-se que dissolução de costumes,
que. espécie de promiscuidade existe
entre os negros de nossas colônias. A ins-
tituição ¦ do casamento, entre elles, é
para bem dizer desconhecida, o que não
admira, porquanto, meditando., vemos
queusta instituição é incoinpativ.el com a
escravidão. Os casamentos .eram também
extremamente raros entre os negros das
colônias inglezas; depois, logo que foi
estabelecida a# liberdade, rnuliplicaram-
se -com uma rapidez immensa. Já em 1835
contraiam-se na Jamaica mil quinhentos
e oitenta e dous consórcios ; em 1836, mil
nbyècentos e sessenta e'dous' èm' 1857,
três mil duzentos e quinze, e em 1838,
ultimo anno de que se faz" menção, três
mU oitòcentos e oitenta e um. . '

A par da instrução eda moralidade
dos.costuraes devia surgir o amor á com-
modüíade e o desejo de melhorar as con-
diçôes individuaes'.. Predizendo que os
escravos emancipados iriam èngolphar-
se era toda casta de violências, Os polonos
tinham também, asseverado que elles
volveriam á barbaria. Ao eínvez d'isto
os riegros, logo que se,acharam livres,
não tardaram en? mostrar todas .ás t.én-
dencias é.em adquirir todas as necefjsida-
des .dos povos mais adiantados. Antes da
emancipação os produetos da Grrã-Brçta-
nha exportados para as çojonias éscravis-
tasnão excediam a 75 milhões de fran-
cos ; estacifra aúgmentpu depois sueces-
sivamerite, e em. 1840 sobrelevavâ. á
somma de 100 milhões. Deste modo
crescera ella quasi ura terço era dez annos.
Cifras como estas não consentem replica." Aqui estão os resultados incontestáveis
da emancipação, quanto aos negros. For-•içosò 'é líecònlíè. ér ^uè^ ósseus eíféitos,

por outra face, foram muito menos satis-
factorios. E1 mister, porém, deixar a
obscuridade das alíegações contradicto-
rias, para collocarmo-nos' no terreno
solido dos fáctofe comprovados,

Hoje òs próprios adversários daeman-
cipação ingleza reconhecera pela maior
parte .qüe esta medida * acarretou os
resultados qUe acabampá do exarar; mas
sus$entanrainda que, sé a emancipação
não foi tão fatal á tranquillidade das
colônias, ao commercio da metrópole e á
civilisação dos "negros como era de crôr,
nem por .isso tem sido e ha de ser para os
colonos menos desastrosa do. que .se
recei.ara.

E' certo que os negros, depois de livres,
de.ixaram em grande numero as fabricas
de assucar, qué nas colonias.ing,lezas,bem
como nas nossas,, constituem a industria
prinoip,al.'

Entre os qne permaneceram nas offici-
nas, muitos esfriaram no trabalho ou
exigiram- salários excessivos. Qtfal é,
porém, a sua extensão precisa?.Será tão
ampla como a, tinham prenunciado ou
como a descrevem ? Neste ponto ainda
responÜam âs cifras.-

De 1830 a 1834, .periodo de escravi
dão, produziram as colônias 900,237,180
kilógrammos que foram vendidos por
578, 036,595 francos..

De 1838 a 184.1, periodo de liberdade
plena, produzirrm as colônias 666,375;
077 kilógrammos, que foram vendidos
por65_9,379,649.fràncos.

Bem se vê. que no segundo periodo a
producção diminuiu um quarto.

Posto que, ern virtude de haver encare-
cido o assucar nos mercados da Grã-Bre
tanha, os colonos tenham definitivamente
r*ecebido mais dinheiro depois de abolida
a escravidão do què antes d'essa epocha,
segundo acabamos de. verificar, é inuegá-
vel que a suà, posição tornou sé muito
menos segura, porque oèsalario nas t;olo-
nias.eleVou-se mais; relativamente.do queo preço do assucar na metrópole, e, poíconseguinte, posto.vendessem mais caro,
os colonos fizeram tránsacçoes em ultima
analyse menos;vantajosas. Houve muitos
até que se- arruinaram, e quasi todos
lutam mais ou menos* cóm difiiçuldadesr

. Em. summà»: nenhuma • desordem ; pro-
gressão rápida da população negra paraos bons costumes, a educação e a abas-
tança; acerescimo de um terço á expor-

taçílo da metrópole para as colônias;
diminuição dé um quarto no fabrico do
assucar ;.eleváção-"hotavel do preço d'este
gênero nos mercados de metrópole; aug-
menlo excessivo dos salários, e portanto .
embaraços para os colonos.fioando alguns
arruinados.: taes são oa resultados, bons
é maus; que tem produzido á emancipa-
ção até. hoje, como se--colhe dos factos
demonstrados e das cifras officiaes.• Quando se pondera na immensidadé
d'esta revolução, não se pôde deixar.de
reconhecer que em todo. caso úunca
uma transformação tão grande se realisou
tão pacificamente nem- com tão pouca
despeza. ' . .

J5'o que proclamava era 1841 o minis-.
terio whig, autor da medida; ó o ^ue" em
1842 conféssayao ministério tory que lhe
suecedeuno governo. Em uma palavra,
dizia Lord Stanley, no dia 22 de março de
1842, na câmara dos -communs, «o resul-
tado produzido pela grande experiência
da emancipação excedeu as'esperanças
mais -vivas' que nella • depositavam os
amigos mais' fervorosos da prosperidade
colonial. »

Nem sedigáque é ao charactèr peculiar
das colônias inglezas, e á educação por
elles. çlada aos seus escravos, que se •
deyem attribuir unicamente-semelhantes
resultados. D'entre as dezenove colônias
em que foi supprimida a escravidão, mui-
tas-já tinham pertencido á .França e*
acham-seaindaagora(povoadas por fran-
cezes: nessas' a emancipação não provo-
cou mais desordens do qúè nas outras.

*Alexís de Tocqüeville.

. CHRONICA
. n

O si», d. I*edro 11 e o con-
de d'"EiU—-N^m telegramma' dirigido
ao chefe da esquadra, concluia o sr. con-
de d'Eü com as seguintes palavras : .,

« A maior parte do armamento que o ini-
migo.tem,-foi por elíe-màndado apanharnô
campo de batalha de Lomas Valentinas. »

Este despacho foi publicado na integra
por diversas folhas da # corte, entre as
quaes o Jornal do Commercio e a. Reforma.

b ministério de s. m. o imperador que-
rendo, porém, eyitar, apeusura que alli
.se continha'tjoQ^rá o veneravel düque de
Cax|as, mand-íú s^^^ííhVe^jp h1 p+ *>m ^-" -'0f'- ã$-Jttà&io OjfirÀal, aquelle íreciio ao "
telegramma- çlo sr. conde c1' "u.

ÜmaMe duas, portanto :\ !-
. Ou este facto .importa %á 

"desmenti-
mento formal ao príncipe ;

Ou um embuste.escandaloso do gover-nò para cegar ao paiz.
Em todo o caso, porém, ha uma idéa

que se prende .ás.duas pontas do dilem-
raa: ó essa contradicção notória entre
suamagestade e o seu augusto sogro, é a
sizania publica na família imperial.

Nada mais rasoaveí: estamos na corte"de Jorge híI ? ;
Transoripçâo- Oíferecemos

hoje á" meditação do paiz um notável
artigo publicado por Tocqüeville, no
jornal—Siécle,— a 9 *de. Novembro .de
1843. . ' * •

E' uma narração breve, esclarecida e
imparcial da emancipação nas colônias
inglezas, um depoimento irrefutável con-
tra os que procuram'envolver-se na expe-
riencia, para demorar, indefinidamente'a
grande victoria do direito àbsulutò con-
tra os interesses humanos.-

U se vê, -pois,, "qué a antigüidade
d'aquella data, não desmaia a importância
do assumpto. Aos que Aos chamam de
utopistas- é preciso replicar com a adste-
ra verdade da observação histórica.
. Sim : é mister qu.e .todos conh-eçam a
realidade invariável dos factos: até hoje,
a emancipação nunca justificou, em paiznenhum, os clamores com que-' agora pçe-
tendem removel-a entre nós.

A; exposição de: Tocqüeville refuta
brilhantemente essa grande mentircà dos
partidários da escravidão.

No artigo séguirite, que daremos á4uz
no próximo numero,-demonstra o respei-
távelpublicista .francez que o pequenodesequilíbrio 'causado, 

na fortuna dos
colonos.pela emancipação da escratura,
foi devido unicamente á imperfeição dos
meios econômicos empregados para asse-
Tenar á.crise.

Ç' uma lição aproveitável para o nosso
governo,' e- uma advertência expressiva
aos nossos concidadãos.

Olub radical de Va. sou-
râ,s—Lê-se na 'Opinião Liberal: « No dia
6 do-corrente installou-se na cidade .de
Vassouras um club ríadical, afim de. pro-pagar alli as doutrinas do radicalismo.

E' um acontecimento faustoso para a
provincia, dò Rio de Janeiro a ramificação
deses focos de luz, de movimento e ver-dadeiro progresso. .
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RADICAL PAULISTANO

tciveis que a h acabam de hastear- aba .
de ^ ¦se™dimi„»h- .ImpoiiSSiaesse esperançoso comettiráento, devi-
go á .iniciativa, dos dignos srs drs J
Jiberro dos Santos Zanith. J P L W&h&^^£.*^'%**&
muitos. de SQUZa Pint0 e -««tròs

Nào Ji.a desanimar no futuro 'Parabéns á provincia do Rio de laneiro*'nraaos fiio-n^o «¦«„# .-, T: .,IU>

• '^^^^^^^^^^^^^^^^EM-MSt!asmmm0ff^ff^^^^^^^ ~~

h'nn^ — -*¦.-•*".¦««*««* u.u aio ae •ianeiro'honra aos dignos e esforçados patrXco club radical o> Vassouras-.' I •patri(ftas

Pr. todo Towcr* Poíjg

do
«* . ¦ • •

Mudança
¦.

* 81IQM;™«C«Z. rinre ÇhamêroyV tendo mudado asua residência da rua do Ouvidor n. 9 nira arua Dircha „. 2, sobrado, as8im o 6, p„Pb 
"o

continuando ahi a receber .chamados para o
^i^-lLJgJ!» profissão. 10-4
oiifdP^ fU!í;a exoellontê leteira, ainda nãò
ÍS_2ÍV íe,a d,í modo >-Pratar-se á
Sn 

,fi„Prra,Ver e tr,atar ?om ° 8r- ^ndidoMartins da Cunha, oo largo da Memória n. 2*
6-3 

'

ÉÉlf^f^^ÁJSLV?» ^-"Pregando pára .

m S^í^^^í^s; s h m mm i*-
pa-ACr dMSe»8 -* -*-*•¦> excellea.es pds çara de,*,, , „, vjne

,*• ' livros fl vcmltt 0

Arhens, droit na,;reft j* / • • • • WLobJo, Paiçicalo, 2 vo * ' ' ' J*?00

((Opinião Liberal»
I Â.' -'i'«*.'.v'v

¦

•Caiii.ilmas

4Mi«iiM_rr"
(Exiraclo anti-Ieprosol

,. Ti*ab»IIm*a<»rès
«a fazenda do. Bom Successo, pertencenteocapllao M Quirino dos Sar; Je2enleIrmljos, contrata.se trabalhadores I vres •'oii

capnvos, para p ^rviço da lavoura •»««•£como dâ-so «m, |10r «Utracti 1° „JÍS',5colonos, ou a ompreiiodores. Os cafSs «ão<^bqa qualidade; novos, e em terrenos díprimeira sorte. Fa*.8e .;antage„s ao? 1noda ou pouco deverem. q¦Qnpmpreiender-dirija.se á mesma fazendaou ao escriptorio .dos. advogados FrSoiJoaoJJuirino, rua do Commercio. n. 13. \ol£

ÇARN.E secco a 160; e a 200 rs a libra 
&

«elhorqoe !,„ om S. P»„l„, veníe-4 íf ra.

¦

Alue

:'7í<k

„ -- —<dqoi --ma mmimUmpra-se.com alio prêmio.. t EcncasadeÈ. B. Schaar

^^^cjxrata de cunho^ anti^â-^^4ft_s3
bisòtEsõ^ ~« ^ ~

DE
Hector Florencio Varella

KO
Congresso <le paz em Genebra

A, ;- Preço 500 rs.A vendano escriptorio do Correio Paulistano. •

jaizos naci^t, !em W* «W* •*."¦*' * -*-. vai .^hando, aW, pre.

Sl/ferT8e f,ora ávanle c°râ mais lac lidade a ffi.T 
t0.d*°8 aí-nda ie'« conheci.

.odosdvi;^^ real merecimemo, .„ precÍ80 güesendo o de om, mulherquá ji T^nZ^SS!^ °peraí0S na cidade tóJiiiS1?
^JffL?.r«^ *1 S X „r,„':! eSs «site o &•

|JllálAfk«.tv

'¦ 

¦*&
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Attenção
*

¦¦ 7v'.''-.'7r.7'./. í;'

«*ü«iaS
a-se uma casa toda forrada e assoalha-da cos. grande quintal com rçóa de beber, narua dos Guayanazcs, Campo Redonjlo,por30,»mensaes; alugajn-se mais, na várzea do Bmcaminho do -Parv, duas casas cora grandesterrenos .todos, vaíiados á 8$ mensaes; e umao«w ia mesma localidade a 5». m „s esPara tratar na rua Direita n. 9S. Paulo, 11 de Junho de 1869.

dosé Mweira d« Cruz.

França e Brasil
35—Riia da Imperatriz—35 ' ¦;

.Grande sortimento de roupa feita para o in.verno, cavours de panno piloio a 28^000
40,^000, sobretudos de panno piloto-a Wcujos vendiam.se o anno passado a 40^000; '

• .?í.re $Tm 
'* 

P£nn<í «noa 37^000
paletots sobres pil/o a ,29^000, Syjaqueta pdoto a 27^000, ca$s d^cSi/aprevxcncorpada, superior qualidade a 149000colletes de casimira de todas as qualidades 

'
A mesma casa recebeu pelo ultimo vaDor«fia Place;, 800 cdrtcs de casimira pa^cTa

nn«K t •88,miraS e™ P^3' t«dodeboaquahddde ; assim como um grande sortimentode carnes bordadas e lisas í linho. S defl-inella branca e de côr, ceroulas de linho e demadf.pol5o, gravatas modernas. *A^ mesma casa de Pedro Bourgade. muitoconhecida nesta praça, se encarcega deqdaíquer ençommenda do officio ;de alfaiate TombrevHade, vlsto que tem um grande nume ícieomcaesque i|le promettení-satisfazeríspe(hdos de seus fregueses ; afliança t Jasobras feitas em sua casa, aSHig

pene,¦*F^t2EZ&£EE2tiâ•*•***• *«**' 3Tt

O pwde'-|ailo.é^^ ,0(,,caÇSo q«e acompanha 08 vidros

c«raquella cifra; o que maisfflátÇJffi. -™°íV™^"!»* «Quanto-SiiTpezasde q«eha mi«Lyr„mlKrmr''aÇ1,',.f,lf U' ,a8 M"P^ "*»'5*1'
¦o.'m.i. moderarem AZl&líT*' t">V"""Í pel° 8íslhe»» <•« "««ehard.tnicntes-foi um dessesVsultadís fefiÇfss ««1^ 

8<5 ™°Rttm W >"^dHc0nídesperta ¦ffRDMles^^^ Mas a «i^aqueseo presente descobrir os dous vL aé^iilIS;^ni r 
°SS°8 recHrso8' le,n lenla^) (e«. v5o atéexclusivamente da margein do pSrahvL t 1 q e/ÜZemos ,180' Porém «endo e tes JLl f

podemos affiançar que^ S2 ' J menos ^(juentes ainda que a propr a S»tneote, impingi?garporieZo.6*01™' * *»** °ío *-*.*-¦ PretonçCna do f„t 
~

AO RIGOR-DÍ-im ^~~
Alfaiataria e deposito de roupa"¦'feiia
V- S-Rsa Direila-3

oliva Campos<fcC;rneirò-8cabam de ahrír n «ma nm»:m. j .«.
Já bem conhecido nesta cidade, á tesla do «LnZin, I '^"'N0- »E SOüZ\ CORRÊA*

4_' rf 
 "¦¦¦»<=»ü, para liquidação.5>ilva («ampos & Carneiro

fl T*t TT n Tn nTm a' _

Jomem,.,, „' = .ft^^.va co™ 
joy,,^ 

-^^-jr^T^J* %Kií^^rápidapor500 a »

4 © ANNOPUBLICA SE DÜÀS VEZES PO» SEMANA E PROFESSA A DOUTRINA LIBERAL' EM TODA i «üf'• PLENITUDE, PH0PU6NAND0 PRINCIPALMENTE PELAS SEGUINTES REFORMAS •Descentralisação; Ensino livre; Poli-ca eleçtiva; Abolição da guardanaoonali Senado -tmporano ,eleclivo; Extincçao do poder n,6d«
^dor 

Separação da judicatura da
policia; Suffragio. directo e gene-rali8ado,.S„b8iiiuiçâo do trabalho«ervil pelo trabalho livre: Presi-dentes de provincia eleitos peíamesma; Suspensão e respon.abili-dade dos magistrados pelos tribu-

.naes-superioret^e poder legislai,,vo; .Magistratura- independenteincompauvel/eá escolha dos seusmembro, f6r.vda acçâo do gore"-
Io? lro^W<> aos .reçresenlame,tfa nação de aceitarem nomeçao
para empregos públicos e fenal-•nonletuulose condecorações-Os
fanmo.narips públicos, uma vcíeleitos, deverão optar pelo empre-
Sonan|^r-°'dÒ 

rePresentaÇ«o na-

P-lneÜ S^M^ f",fti''
augmento do seu forXT„rfinta«cârPe,ff

«Sa„ap;s::fs''''M«vN.,od.'"'^ôr^SSÍ^^^Por
vincias.

^diiKri6 po,i,ic' • «*-*
vi.»» r • q ein dl8nle acerescemará uma pa

tfÃ3_BS_S
¦WT-ala» de qnatquer am 

"2!^ á
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Francisco .«Soares de
Queiroz

Comprador de algodão em rama, ecom sementes.
• 

'-*."¦¦

EM
Sorocaba, r. da Penha n. 171canto da rua das Flores.

12-1'»—.~-~__J !»*».«««.,

Gâsa de saúde
Odr. Joaquim de Paula Soàza,abrio a sua.casade saúde na ruaMunicipal n. 45. Para tratar* na'

¦2Í dQeQ8Ua0aí8Ístencia. rua da Aiiro--ran.^d s. João do Rio Claro, 8de Maio de 1869; "*™>°
6-1

O DR. SAMUEL E,DA G0STA"ÍÍSTOÃ
MEDICO E CIRÜRGlIÔ DENTISTA

pelas faculdades de Paris e. Rio de Janeirp
Operações cirúrgicas e dentárias de

Éxtracç3o.de dentes sem dôi*Collocaçao de dentes artificiaes
Chamados para toda parle da provinciaAos pobres grátis.

Rua do Commercio 30*.

_ Ós »<1 voando»F. QÜÍRINO DOS SANTOS, eJ. QUIRINO DO NASCIMENTOnua do Commercio n. 13Ausentando-me temporariamentedesta cidade, fica o escriptorio acargo do meu irmso e sócio, o'°(|rF.Qüirmo.quesófaráoquèfazla:
mosjuntos, até a minha volta,

y Quirino. 
'
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